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Ident if icação e Recomendação para Manejo 
de Insetos Polinizadores da Pinheira no 
Estado de Alagoas
Introdução
A pinha (Annona squamosa L.), também conhecida por ata ou fruta-do-conde, 
é originária da América tropical, especif icamente das Ant ilhas, tendo sido 
introduzida no Brasil em 1626, pelo Conde de Miranda (CORDEIRO; PINTO; 
RAMOS, 2000). Essa espécie tem despertado, a exemplo de outras anonáceas, 
grande interesse no mercado internacional de frutas “ in natura”  (LEMOS, 2014). 
Além do consumo dos frutos, a maioria das espécies da família das anonáceas, 
dentre elas a pinheira, devido a apresentarem at ividade medicinal, alelopática 
e inset icida, também têm se destacado pelo grande potencial de uso para a 
produção de biocompostos obtidos de várias partes das plantas (INOUE et al., 
2009).
No Brasil, os principais estados produtores de pinha são Bahia, Alagoas, 
Pernambuco, São Paulo e Ceará (LEMOS, 2014). A Bahia é o maior produtor 
nacional de pinha, com uma área total de mais de 3.500 ha cult ivados e uma 
produção de 20,8 mil toneladas. São Paulo é o único estado fora da Região 
Nordeste que apresenta produção signif icat iva de pinha (LEMOS, 2014). 
Na Região Nordeste, a pinheira encontrou condições excepcionais de adaptação, 
estando disseminada por todos os estados, tanto sob condições de sequeiro – 
como as verif icadas em Alagoas, e em Irecê, na Bahia – quanto sob irrigação, 
no Vale do São Francisco, especialmente na Bahia e Pernambuco (ARAÚJO, 
2009). Em Alagoas, o cult ivo da pinheira é realizado sob condições de sequeiro 
e abrange, principalmente, os municípios de Estrela de Alagoas, Igaci e Palmeira 
dos Índios, localizados no Agreste Alagoano, sendo a principal fonte de renda de 
cerca de 1.200 produtores, em sua maioria da agricultura familiar, ocupando uma 
área est imada em 2.000 hectares Toda a pinha produzida no Estado de Alagoas é 
dest inada para o mercado interno, e comercializada principalmente na Central de 
Abastecimento (Ceasa) do estado.
Um dos fatores limitantes na produção das anonáceas é a polinização def iciente, 
pois o tempo de amadurecimento do gineceu é diferente do androceu. Além disso, 
apresentam problemas de incompatibilidade, prejudicando, assim, a taxa natural 
de fecundação e formação de frutos (OLIVEIRA, 2005). A grande maioria de 
suas espécies é polinizada por besouros (NORMAN; CLAYTON, 1986; WEBBER; 
GOTTSBERGER, 1993; KÜCHMEISTER et al., 1998). Escobar et al. (1986) 
destacaram a importância do estudo localizado da biologia f loral das anonáceas, 
uma vez que as mesmas são inf luenciadas diretamente por fatores climáticos 
como temperatura, umidade do ar e 
ventos, vigentes durante o período de 
f loração. 
A polinização natural da pinheira é 
realizada, principalmente, por insetos, 
como besouros da família Nit idulidae. 
Em determinadas condições, a reduzida 
população de insetos polinizadores é 
responsável pelos baixos índices de 
frut if icação da pinheira. Apesar da 
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existência de fatores limitantes ao sucesso da 
polinização natural, como a dicogamia e a baixa 
população de insetos polinizadores, o efeito do 
clima e a viabilidade do pólen também interferem 
acentuadamente na resposta à polinização natural. 
Os efeitos destes fatores podem causar falhas 
na fert ilização das f lores, resultando em frutos 
pequenos ou malformados, que apresentam menor 
valor comercial. Embora a pinheira produza uma 
grande quant idade de f lores a cada safra, est ima-
se que somente cerca de 3 a 5 % de frutos 
efet ivamente se formem (CAMPOS et al., 2004). 
A polinização manual é uma estratégia que pode ser 
utilizada para viabilizar a produção comercial, uma 
vez que garante uma produção signif icat ivamente 
maior e melhor qualidade de frutos (MELO et al., 
2002). Entretanto, esta prát ica requer um grande 
número de horas de mão-de-obra especializada, 
elevando o custo de produção (PELINSON et 
al., 2005). Dessa forma, estudos relacionados à 
interação entre a planta e seus polinizadores são 
fundamentais para o desenvolvimento de estratégias 
que aperfeiçoem a ação dos polinizadores e 
aumentem a frut if icação efet iva da pinheira, bem 
como sua implementação pelo setor produtivo. 
Dentro deste contexto, ident if icar os polinizadores 
desta espécie, o período do dia, assim como 
as relações biológicas deles com a pinheira, 
é de grande importância para o entendimento 
da dispersão da espécie em ambiente natural. 
Diante disto, a Embrapa Tabuleiros Costeiros por 
intermédio da Unidade de Execução de Pesquisa 
de Rio Largo, realizou uma pesquisa visando 
ident if icar quais as espécies da família Nit idulidae 
que ocorrem nos pomares de pinheira na região de 
Palmeira dos Índios, Alagoas e recomendar prát icas 
para o manejo desses insetos visando aumentar 
a frequência dos mesmos, sendo que o objet ivo 
da presente publicação é apresentar os resultados 
deste projeto.
Material e Métodos
A pesquisa foi realizada em uma área comercial 
de pinheira, com idade de 10 anos, localizada no 
município de Palmeira dos Índios, Agreste do Estado 
de Alagoas (9°  24’  25,2’ ’  S e 36° 37’40,8’ ’  W) 
O experimento foi conduzido no período de julho a 
dezembro de 2014, e neste período a temperatura 
média foi de 25,8 °  C e a temperatura média de 
62,4 mm. Foram selecionadas, aleatoriamente, 
11 plantas de pinheira para o estudo, as quais  
receberam 80 lit ros de água por dia e foram 
podadas para frutif icação no mês de agosto, de 
acordo com o manejo feito pelo produtor.
Para ident if icação dos insetos, foram realizadas 
cinco coletas no período de agosto a setembro. 
Ut ilizaram-se, para coleta dos insetos, armadilhas 
do tipo McPhail, adaptadas com garrafas PET 
(politereftalato de et ileno) e, como atrat ivo, foram 
usados frutos de goiaba, banana e pinha bem 
maduros ou em decomposição (DOWD; WEBER, 
1991) (Figura 1). Foi colocada uma armadilha 
por planta, próxima às f lores, sendo que após 24 
horas as mesmas foram fechadas e levadas até o 
laboratório para triagem, montagem e ident if icação 
dos insetos. 
Os insetos foram mantidos em álcool 70% e 
depois morfot ipados ut ilizando-se um microscópio 
ót ico. Após a triagem, os insetos foram montados 
(PICCOLI; LAZZARI, 2009) e enviados para 
identif icação no Setor de Entomologia do Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo.  
Resultados
As coletas realizadas em um pomar em Palmeira 
dos Índios por intermédio de armadilhas com 
atrat ivos permitiu ident if icar as seguintes espécies: 
Carpophilus marginellus, C. mutilatus, Colopterus 
spp. e Epuraea spp. (Figura 2).
Figura 1. Armadilhas com atrat ivos para coleta dos 
coleópteros. 
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Não se obt iveram identif icações para as espécies 
dos gêneros Epuraea e Colopterus, mas ressalta-
se a presença de duas espécies morfologicamente 
variáveis para os dois gêneros. Notas científ icas 
sobre espécies de Epuraea polinizando flores de 
espécies de Anonáceas foram feitos por Gazit et 
al. (1982) em Israel e por Nadel e Peña (1994) na 
Flórida, EUA.
No Brasil, não há registro de espécies de Epuraea 
polinizando f lores de anonáceas. Kill e Costa (2003) 
verif icaram que a polinização de f lores de pinheira 
também é feita por Haptoncus ochraceus. No 
entanto, não foi encontrado nenhum registro de 
sinonímia entre o gênero Epuraea e esta espécie.
Semelhantemente, espécies de Colopterus foram 
apontadas como polinizadores de atemóia, 
cherimólia e pinha (PEÑA, 2003). Estes insetos são 
também polinizadores do arat icum-liso (Annona 
coriacea Mart.), evidenciando a af inidade com o 
gênero das plantas estudadas (PAULINO-NETO, 
2014). 
Os insetos coletados conhecidos como besouros 
nit idulídeos são reconhecidos como polinizadores 
de diferentes espécies de anonáceas em várias 
partes do Mundo. Assim, a presença dos mesmos 
na região de estudo evidencia a importância em 
preservá-los e criar condições para que a frequência 
dos mesmos nos pomares seja favorecida. Com 
isso, a produção de pinha poderá ser melhorada e 
os custos com a mão-de-obra serão reduzidos. 
Gazit  et  al. (1982) concluíram que a frut if icação em 
anonáceas aumenta com o incremento de besouros 
nit idulídeos no pomar e que a população destes 
insetos é inf luenciada pela fonte de alimento, chuva 
e temperatura. As condições e fontes de alimentos 
naturais para reprodução de besouros nit idulídeos 
são encontradas em frutas e na vegetação em 
decomposição, em altas temperaturas (25-30° C) e 
umidades relat ivas entre 75 e 95%. 
Conclusões e recomendações
De acordo com os resultados obtidos, conclui-
se que as cinco espécies de insetos coletados 
são prováveis visitantes f lorais de pinheira: C. 
marginellus, C. mutilatus, Colopterus spp.,  Epuraea 
sp.1, Epuraea sp.2.
C. mutilatus é polinizador da pinheira na região de 
Palmeira dos Índios, Alagoas.
Os insetos coletados são reconhecidos como 
visitantes f lorais de Annona spp., com o gênero 
Carpophilus sendo um dos mais comuns em várias 
partes do mundo, como em Israel e no Estado 
da Flórida, EUA (NAGEL; PEÑA; HABECK, 1989; 
BROWN; ARMSTRONG; CRUICKSHANK, 2012). 
Dentre as espécies desse gênero, sobressai-se C. 
mutilatus como o mais importante em termos de 
ef icácia e abundância, inclusive para a pinheira, em 
várias partes do mundo (NADEL; PEÑA, 1994). Essa 
espécie foi encontrada nas f lores da pinheira (Figura 
3) e impregnada de pólen em seu corpo (Figura 4) 
evidenciando que a mesma é um agente polinizador 
na região do estudo.
Figura 2. Espécies de insetos obtidos em armadilhas 
em pomares de pinheira em Palmeira dos Índios, AL. Da 
esquerda para direita, Carpophilus marginellus, Carpophilus 
mutilatus, Epuraea sp.1, Epuraea sp.2, Colopterus spp.
Figura 3. Carpophilus mutilatus em uma f lor de Annona 
squamosa L. 
Figura 4. Carpophilus mutilatus impregnado com pólen de 
Annona squamosa L. 
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As recomendações para atração e manutenção dos 
insetos visitantes f lorais nos pomares de pinheira, 
são:
Realizar cobertura morta após podas e capinas entre 
as plantas. 
Conservar, o máximo possível, a vegetação nat iva 
próxima aos pomares.
Realizar plantios de algumas espécies de arat icuns 
que também são visitados pelos nit idulídeos.
Reduzir e, quando possível, eliminar o uso de 
agrotóxicos. Se não for possível, pelo menos 
evitar o seu uso nos horários de visita dos insetos 
polinizadores.
Utilizar iscas contendo atrat ivos, a base de frutos 
fermentados, próximas das flores visando o 
aumento da frequência dos insetos polinizadores 
nos pomares de pinheira, sendo que as iscas não 
devem aprisionar e/ou matar os insetos.
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